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Resumo 

A síndrome de ansiedade de separação (SAS) em cães é um distúrbio comportamental cada vez 

mais frequente, relacionado às mudanças nas relações entre humanos e animais, especialmente nas 

famílias multiespécie. Caracteriza-se por respostas fisiológicas e comportamentais na ausência da 

figura de apego, comprometendo o bem-estar físico e emocional. Este trabalho realizou uma 

revisão de literatura sobre a Síndrome de Ansiedade de separação, abordando fatores associados, 

sinais clínicos, diagnóstico e estratégias de manejo, com destaque para a influência da humanização 

e do enriquecimento ambiental. Entre os fatores desencadeantes estão alterações na rotina do tutor, 

ambientes pouco estimulantes e vínculos excessivamente dependentes. Os sinais clínicos incluem 

vocalização excessiva, comportamento destrutivo, eliminação inadequada e alterações 

comportamentais ligadas à ansiedade. O diagnóstico baseia-se na avaliação clínica e 

comportamental, com exclusão de outras condições. O tratamento envolve modificação 
comportamental, como dessensibilização e contracondicionamento, associada ao uso de 

psicofármacos em casos mais graves. O enriquecimento ambiental é essencial na prevenção e 

manejo. Conclui-se que compreender o comportamento canino e respeitar suas necessidades 

naturais é fundamental para o bem-estar animal.  

Palavras-chave: cães; comportamento canino; enriquecimento ambiental.  

Abstract 

Separation Anxiety Syndrome in dogs is an increasingly common behavioral disorder associated 

with changes in human–animal relationships, especially in multispecies families. It is characterized 

by physiological and behavioral responses triggered by the absence of the attachment figure, which 

may compromise physical and emotional well-being. This study aimed to carry out a literature 

review on Separation Anxiety Syndrome, addressing associated factors, clinical signs, diagnosis, 

and management strategies, with emphasis on humanization and environmental enrichment. 

Triggering factors include changes in the owner's routine, poorly stimulating environments, and 

excessively dependent bonds. Common clinical signs include excessive vocalization, destructive 

behavior, inappropriate elimination, and anxiety-related behavioral changes. Diagnosis is based on 

clinical and behavioral evaluation, requiring the exclusion of other conditions. Treatment involves 

behavioral modification techniques, such as desensitization and counterconditioning, combined 

with psychotropic drugs in more severe cases. Environmental enrichment is an important tool for 

prevention and management. It is concluded that understanding canine behavior and respecting the 

species’ natural needs are essential for promoting animal welfare and reducing behavioral 

disorders.  

Keywords: dogs; canine behavior; environmental enrichment.  
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1 INTRODUÇÃO  

A síndrome de ansiedade de separação 

(SAS) constitui uma alteração comportamental 

observada em cães e está relacionada à 

manifestação de respostas de ansiedade diante 

da ausência ou da iminência de afastamento de 

uma figura de apego. Sua apresentação pode 

envolver diferentes alterações 

comportamentais e fisiológicas, com 

repercussões sobre o bem-estar do animal e 

sobre a convivência entre cães e seus tutores 

(Sousa, 2022). 

Os problemas relacionados à separação 

podem ser subestimados ou subdiagnosticados, 

especialmente porque manifestações discretas 

de ansiedade nem sempre são reconhecidas 

pelos tutores. Além disso, comportamentos 

apresentados durante períodos de ausência 

podem possuir diferentes origens, tornando 

necessária a diferenciação entre respostas 

adaptativas e manifestações excessivas ou 

desadaptativas associadas a um estado de 

ansiedade patológica (Pierantoni, 2022). 

Nas últimas décadas, transformações 

nas relações entre seres humanos e animais de 

companhia contribuíram para uma maior 

inserção dos cães no ambiente doméstico e no 

núcleo familiar, contexto frequentemente 

relacionado ao conceito de família 

multiespécie. Paralelamente, ampliaram-se a 

preocupação com o bem-estar dos animais de 

companhia e o mercado destinado aos seus 

cuidados (Bacan, 2021). Entretanto, a maior 

proximidade entre humanos e cães não implica, 

necessariamente, atendimento adequado às 

necessidades comportamentais da espécie. 

A dificuldade dos tutores em 

reconhecer a comunicação e as necessidades 

comportamentais dos cães pode contribuir para 

condições ambientais inadequadas e para 

respostas de estresse. Fatores físicos, como dor 

e enfermidades, e fatores ambientais e sociais, 

incluindo mudanças de rotina, frustrações, 

conflitos e exposição a estímulos aversivos, 

podem interferir no comportamento e no estado 

emocional desses animais (Napoli, 2023). 

Nesse contexto, práticas de manejo que 

restringem a expressão de comportamentos 

próprios da espécie ou que proporcionam baixa 

estimulação ambiental podem comprometer o 

bem-estar físico e emocional dos cães. 

Períodos prolongados de isolamento 

associados à baixa disponibilidade de 

estímulos ambientais também têm sido 

relacionados à ocorrência de alterações 

comportamentais, incluindo comportamentos 

destrutivos, estereotipias e manifestações 

associadas à ansiedade (Bacan, 2021). 

Entretanto, a ocorrência dessas alterações 

possui natureza multifatorial e deve ser 

interpretada considerando-se características 
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individuais, histórico do animal, condições 

ambientais e contexto social. 

O bem-estar animal envolve aspectos 

físicos e mentais e depende da capacidade do 

indivíduo de responder adequadamente às 

condições em que vive. Sua avaliação 

considera, entre outros fatores, o atendimento 

às necessidades biológicas e comportamentais 

da espécie e a possibilidade de expressão de 

comportamentos relevantes ao animal 

(Oliveira, 2023; Silva, 2025). 

Diante disso, objetiva-se com o 

presente trabalho realizar uma revisão de 

literatura sobre a síndrome de ansiedade de 

separação em cães, abordando seus fatores 

associados, manifestações clínicas, diagnóstico 

e estratégias de manejo, com ênfase nas 

intervenções comportamentais, farmacológicas 

e ambientais. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 A síndrome de ansiedade de separação 

(SAS) é tradicionalmente descrita como um 

transtorno comportamental caracterizado pela 

ocorrência de respostas de ansiedade 

associadas à separação ou à antecipação da 

separação de uma figura de apego. Essas 

manifestações podem incluir alterações 

comportamentais e fisiológicas de intensidade 

variável e apresentam repercussões sobre o 

bem-estar do animal e sua relação com os 

tutores (Bacan, 2021). 

Entretanto, comportamentos 

apresentados por cães quando permanecem 

sozinhos não possuem necessariamente a 

mesma origem emocional. Manifestações 

como vocalização, destruição de objetos e 

eliminação inadequada podem estar associadas 

à ansiedade, mas também a medo, frustração, 

baixa estimulação ambiental ou outras 

alterações comportamentais. Dessa forma, a 

interpretação desses sinais deve considerar o 

contexto em que ocorrem, o histórico 

individual e a relação temporal com a ausência 

da figura de apego. 

A etiologia da SAS é considerada 

multifatorial, envolvendo a interação entre 

características individuais e fatores ambientais, 

sociais e neurobiológicos. Alterações na rotina 

do tutor, mudança de residência, introdução de 

novos integrantes no ambiente familiar e 

modificações na disponibilidade de interação 

social têm sido descritas entre situações 

associadas ao aparecimento ou agravamento de 

manifestações relacionadas à separação. 

Condições médicas e alterações cognitivas 

também podem modificar o comportamento e 

devem ser consideradas durante a avaliação do 

paciente (Bacan, 2021). 

Segundo Mattos (2023), fatores 

genéticos e neurobiológicos também podem 

contribuir para a susceptibilidade individual 

aos transtornos de ansiedade. Diferentes 



 

REVISTA CIENTÍFICA DE MEDICINA VETERINÁRIA 

UNICEPLAC 

69 

 

sistemas de neurotransmissão, incluindo os 

sistemas serotoninérgico, noradrenérgico e 

GABAérgico, bem como estruturas encefálicas 

relacionadas ao processamento emocional, 

como amígdala, hipocampo e córtex pré-

frontal, participam da modulação das respostas 

de medo e ansiedade. O eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal também desempenha papel 

importante na resposta neuroendócrina ao 

estresse. 

A investigação dos mecanismos 

fisiológicos envolvidos nos transtornos 

relacionados à separação tem incluído a 

avaliação de possíveis biomarcadores de 

estresse e ansiedade. Entre os compostos 

estudados encontra-se a vasopressina, 

neuropeptídeo relacionado à modulação de 

respostas sociais, de medo e de estresse. 

Estudos experimentais identificaram alterações 

em suas concentrações em cães submetidos à 

separação social ou com manifestações 

comportamentais relacionadas à separação 

(Pierantoni, 2022). 

Entretanto, a utilização da vasopressina 

como biomarcador apresenta limitações 

metodológicas relacionadas, entre outros 

fatores, à estabilidade da molécula e às 

condições de coleta e processamento das 

amostras. Nesse contexto, a copeptina, 

peptídeo derivado do mesmo precursor da 

vasopressina e de maior estabilidade analítica, 

tem sido investigada como marcador indireto 

de sua liberação (Pierantoni, 2022). Até o 

momento, entretanto, esses biomarcadores 

possuem caráter predominantemente 

investigativo e não substituem a avaliação 

clínica e comportamental no diagnóstico dos 

transtornos relacionados à separação. 

A frequência dos comportamentos 

relacionados à separação varia entre as 

populações avaliadas e de acordo com os 

critérios utilizados para sua identificação. Em 

estudo realizado em hospital veterinário 

universitário, Sousa (2022) avaliou 131 cães 

por meio de questionário aplicado aos tutores e 

identificou sinais considerados compatíveis 

com síndrome de ansiedade de separação em 

43,51% dos animais. Entre os cães 

classificados como positivos, foram relatadas 

manifestações como vocalização excessiva e 

alterações comportamentais durante a ausência 

do tutor. 

2.1 Sinais clínicos 

Os sinais clínicos mais frequentemente 

observados em cães com síndrome de 

ansiedade de separação incluem vocalização 

excessiva, eliminação inadequada, agitação e 

comportamento destrutivo. Esse último 

caracteriza-se pela destruição de objetos, 

móveis e estruturas da residência, geralmente 

ocorrendo durante a ausência do tutor e estando 

relacionado ao elevado nível de ansiedade 
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experimentado pelo animal (figura 1) observa-

se um cão em meio a diversos papéis rasgados 

e espalhados pelo ambiente, exemplificando 

um comportamento destrutivo típico associado 

à síndrome. Frequentemente, os alvos desse 

comportamento são objetos que possuem o 

odor do tutor, como roupas, calçados, livros e 

outros itens pessoais, uma vez que esses 

objetos podem proporcionar uma sensação 

temporária de proximidade e conforto. É 

importante destacar que tais comportamentos 

não representam uma forma de “vingança”, 

mas sim uma manifestação do sofrimento 

emocional e da incapacidade do animal de lidar 

adequadamente com a separação. Além disso, 

cães acometidos pela síndrome de ansiedade de 

separação podem apresentar eliminação 

inadequada de fezes e urina em locais 

impróprios da residência durante os períodos 

de ausência do tutor (Silva et al., 2024).  

Figura 1- Comportamento destrutivo em cães com 

síndrome de ansiedade de separação.  

 

Fonte: Mattos (2023).  

Os comportamentos destrutivos 

observados em cães com Síndrome de 

Ansiedade de Separação podem manifestar-se 

por meio de danos a objetos da residência e à 

própria estrutura do ambiente (figura 2) 

observa-se um cão em meio ao enchimento de 

um estofado destruído, além de uma porta 

severamente danificada, evidenciando 

tentativas de escavação, mordedura ou 

passagem forçada. Esses comportamentos 

geralmente ocorrem durante a ausência do tutor 

e podem estar relacionados à tentativa do 

animal de escapar do ambiente para 

restabelecer o contato social. Além dos danos a 

portas, janelas e outras barreiras físicas, objetos 

que apresentam o odor do tutor, como 

almofadas, sofás, roupas e calçados, também 

costumam ser alvos frequentes de destruição. 

Tais manifestações refletem o estado de 

ansiedade e sofrimento emocional do animal 

diante da separação (Mattos, 2023).  

Figura 2- Comportamento destrutivo em cães com 

síndrome de ansiedade de separação.  

 

Fonte: Mattos (2023).  

Adicionalmente, podem ser observados 

episódios de vômito, apatia e comportamentos 

compulsivos repetitivos, como tricotilomania e 

lambedura excessiva de membros e região dos 

flancos. Em quadros mais graves, podem 

ocorrer manifestações como automutilação, 

hipersalivação, tremores, anorexia devido a 

perda de apetite, letargia, agressividade e 
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respostas exacerbadas de medo, 

principalmente quando o animal se encontra na 

ausência do tutor, considerado sua principal 

figura de apego (Silva et al., 2024) (Mattos, 

2023).  

Esses sinais tendem a se manifestar 

entre cinco e trinta minutos após a saída do 

tutor, podendo também surgir diante de 

estímulos preditivos de sua ausência, momento 

em que o animal já apresenta sinais de 

inquietação. Em determinadas situações, os 

comportamentos associados à síndrome de 

ansiedade de separação podem persistir durante 

todo o período em que o animal permanece sem 

a presença do responsável (Silva et al., 2024). 

De acordo com o autor Guollo (2023), 

além dos sinais clínicos clássicos, observa-se 

que muitos cães apresentam alterações 

comportamentais associadas aos rituais de 

saída e retorno do tutor, frequentemente 

caracterizadas por respostas exacerbadas de 

excitação. Tais comportamentos estão 

relacionados à antecipação da separação ou ao 

reencontro com a figura de apego, 

representando momentos de maior intensidade 

ansiosa. 

Igualmente, Guollo (2023) afirma que 

estudos indicam a utilização de intervenções 

comportamentais voltadas à dessensibilização 

dos estímulos associados à ausência do tutor, 

incluindo estratégias como o enriquecimento 

ambiental e alimentar. Adicionalmente, 

comportamentos como a lambedura de patas 

também são descritos, podendo estar 

relacionados a transtornos compulsivos e ao 

tempo prolongado de inatividade, sendo 

fundamental a realização de avaliação clínica 

adequada para a exclusão de outras afecções. 

2.2 Diagnóstico 

O diagnóstico de distúrbios 

comportamentais em cães não deve se basear 

apenas na presença de sinais clínicos isolados, 

sendo fundamental uma avaliação ampla que 

leve em consideração o histórico do animal e o 

contexto em que os comportamentos se 

manifestam. A identificação dessas alterações 

envolve o uso de ferramentas complementares, 

como questionários, informações fornecidas 

pelos tutores e a análise do padrão 

comportamental ao longo do tempo. Além 

disso, o diagnóstico diferencial é 

indispensável, uma vez que manifestações 

semelhantes podem estar relacionadas a outras 

condições, como tédio, frustração, medo ou 

falhas no processo de treinamento (Mills, 

2020). 

Entre os principais diagnósticos 

diferenciais médicos descritos na literatura 

estão as doenças do trato urinário, doenças 

gastrointestinais, diabetes, endocrinopatias, 

encefalopatia hepática, convulsões, dor 

crônica, artrite, doença do disco intervertebral, 
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neurites e neoplasias cerebrais. Essas 

condições podem desencadear alterações 

comportamentais, vocalização excessiva, 

eliminação inadequada, comportamento 

destrutivo e autotraumatismo, simulando 

quadros de ansiedade de separação. Além 

disso, distúrbios comportamentais como fobias 

relacionadas a ruídos ou tempestades, 

transtornos compulsivos, hiperatividade, 

disfunção cognitiva, marcação territorial e 

treinamento inadequado também devem ser 

considerados durante a avaliação clínica. Dessa 

forma, a realização de anamnese detalhada, 

exame físico completo e exames 

complementares, quando necessários, é 

essencial para excluir alterações orgânicas, 

incluindo problemas estruturais do encéfalo, 

como neoplasias cerebrais, antes da 

confirmação do diagnóstico de síndrome de 

ansiedade de separação (Meneses et al., 2021).  

De acordo com Rosa (2021), uma 

gravação em formato de vídeo ou um monitor 

ligado à internet são meios valiosos para 

avaliar o problema, bem como para monitorizar 

a resposta ao tratamento, uma vez que esses 

recursos permitem a observação detalhada do 

comportamento do cão durante os períodos em 

que permanece sozinho. Dessa forma, torna-se 

possível identificar sinais específicos de 

ansiedade, a frequência e intensidade das 

alterações comportamentais, além de 

acompanhar a evolução clínica ao longo do 

tratamento, contribuindo para um diagnóstico 

mais preciso da ansiedade por separação 

canina.  

O uso de critérios específicos para 

avaliação de alterações comportamentais em 

cães pode contribuir para um diagnóstico mais 

preciso da Síndrome de Ansiedade de 

Separação e de outras enfermidades com sinais 

semelhantes. Além da análise do histórico 

clínico e comportamental do animal, é 

importante realizar exames complementares, 

principalmente em cães idosos ou com 

alterações urinárias e fecais, a fim de excluir 

possíveis doenças orgânicas. Entre os exames 

mais utilizados estão hemograma, urinálise e 

avaliações bioquímicas. Também é 

recomendada a investigação de alterações 

cognitivas por meio da observação de sinais 

relacionados à desorientação, mudanças nas 

interações sociais, alterações no sono, 

eliminação inadequada, diminuição da 

atividade, ansiedade, dificuldade de 

aprendizado e perda de memória (Teixeira, 

2023). 

O diagnóstico da síndrome de 

ansiedade de separação baseia-se na avaliação 

das respostas exacerbadas do cão, decorrentes 

das alterações fisiológicas induzidas pela 

síndrome. Tais alterações estão relacionadas à 

hiperestimulação dos sistemas adrenérgico e 
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noradrenérgico, resultando em manifestações 

como taquicardia, taquipneia, aumento da 

atividade motora, midríase e possíveis 

alterações gastrointestinais, como inapetência 

e diarreia. Essas alterações são consequência 

do estresse desencadeado pela síndrome, 

estando diretamente associadas à ativação do 

sistema nervoso autônomo e do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal, o que leva ao 

aumento dos níveis séricos de cortisol 

(Andrioli et al., 2024). 

Para o diagnóstico adequado, é 

fundamental a realização de uma anamnese 

detalhada, com o objetivo de descartar 

possíveis patologias que apresentem sinais 

clínicos semelhantes e identificar fatores 

ambientais ou comportamentais envolvidos no 

quadro. Após essa etapa, recomenda-se a 

utilização de gravações em vídeo do animal 

durante a ausência do tutor, como ferramenta 

auxiliar na avaliação comportamental, 

permitindo a observação direta das respostas 

apresentadas pelo cão quando permanece 

sozinho. Adicionalmente, há diversos 

questionários validados cientificamente (figura 

3) que contribuem para a identificação de 

alterações comportamentais recorrentes em 

animais com síndrome de ansiedade de 

separação, auxiliando na obtenção de um 

diagnóstico mais preciso e direcionando a 

conduta terapêutica adequada (Andrioli et al., 

2024). 

Quadro 1- Modelo de questionário de avaliação para diagnóstico da síndrome de ansiedade de separação.  

 

Fonte: Novais (2010).  
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2.3 Tratamento 

Como forma de reduzir a síndrome de 

ansiedade de separação, podem ser adotadas 

modificações ambientais e comportamentais, 

com o objetivo de promover a 

dessensibilização do animal em relação à 

figura de apego, além da aplicação de técnicas 

de contra condicionamento e treinamento de 

obediência, visando o desenvolvimento da 

independência do cão. Nesse contexto, a oferta 

de estímulos distrativos, como brinquedos 

mastigáveis ou recheados com petiscos, 

momentos antes da saída do tutor, pode manter 

o animal ocupado durante o período de maior 

ansiedade, favorecendo a associação da 

ausência do tutor a uma experiência positiva 

(Teixeira, 2023). 

Medeiros (2021) ressalta que na 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) 

aplicada a essa psicopatologia empregam-se 

procedimentos de dessensibilização e de contra 

condicionamento. É necessário, portanto, 

estimular de forma progressiva 

comportamentos que promovam maior 

tranquilidade e autonomia nos animais, atenuar 

a excitação ligada às partidas e chegadas dos 

tutores, dissociar sinais que deixem o animal 

em alerta para a saída do responsável, evitar 

punições e oferecer previsibilidade, coerência 

e um ambiente bem estruturado. Esclarecer ao 

tutor o quadro clínico do animal, bem como a 

origem e o significado dos comportamentos 

observados, também é fundamental ao longo da 

terapia. 

Ainda, Medeiros (2021) afirma que se 

deve estabelecer uma rotina previsível e 

cognitivamente estimulante (passeios, 

brincadeiras, exercícios que desenvolvam o 

autocontrole). O animal precisa igualmente ser 

dessensibilizado aos momentos de saída e aos 

indícios de partida, de modo que a ansiedade 

relacionada à separação seja reduzida. 

Empregar no cotidiano as pistas associadas à 

saída (pegar as chaves, vestir o casaco, abrir o 

portão da garagem), sem necessariamente sair 

de fato, contribui para que o animal deixe de 

vincular esses sinais à partida. A volta do tutor 

também deve ser orientada para ocorrer de 

forma serena, com atenção ao animal apenas 

quando ele se mostrar calmo. Ao longo do 

tratamento, o tutor deve evitar saídas 

traumáticas e de longa duração. 

Por fim, Medeiros (2021) destaca que 

sessões simuladas de ausência por períodos 

curtos também podem ser empregadas com o 

objetivo de acostumar o animal a ficar sozinho, 

iniciando por intervalos reduzidos e 

ampliando-os progressivamente. Essa técnica 

contribui para a dessensibilização gradual do 

cão à ausência do tutor, favorecendo o 

desenvolvimento de maior autonomia e 

segurança emocional. Medidas de proteção 
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devem ser adotadas quando há sinais de 

automutilação, tentativas de fuga ou 

comportamento destrutivo.  

Outra estratégia que demonstrou 

eficácia na redução dos comportamentos 

relacionados à separação é o uso de feromônio 

apaziguador canino administrado por meio de 

difusores elétricos. Estudos realizados 

observaram que a utilização desse feromônio, 

durante a ausência do tutor, apresentou 

resultados semelhantes ou até superiores aos 

obtidos com a administração de clomipramina, 

especialmente quando associada a um 

programa de modificação comportamental 

(Sargisson, 2014). 

Convém ressaltar que, o uso do 

feromônio apresentou menor ocorrência de 

efeitos colaterais indesejáveis em comparação 

aos tratamentos medicamentosos. Os autores 

relataram redução ou eliminação dos 

comportamentos problemáticos em 83% dos 

cães expostos ao feromônio, enquanto entre os 

animais tratados com clomipramina a melhora 

foi observada em 70% dos casos. Entretanto, 

não foi possível avaliar isoladamente os efeitos 

da modificação comportamental, já que todos 

os cães envolvidos no estudo receberam as 

mesmas orientações terapêuticas (Sargisson, 

2014). 

2.3.1 Enriquecimento ambiental 

Sob a ótica de Bender et al. (2024), o 

bem-estar dos animais de companhia está 

diretamente relacionado à qualidade do 

ambiente em que vivem. O enriquecimento 

ambiental, que inclui brinquedos, exercícios 

físicos e estímulos mentais, é fundamental para 

a manutenção da saúde mental. Além disso, a 

socialização adequada contribui para a redução 

de comportamentos agressivos e medrosos, 

promovendo um estado geral de bem-estar. A 

interação regular com humanos e, em alguns 

casos, com outros animais, fortalece os 

vínculos afetivos e reduz sentimentos de 

solidão e isolamento, fatores relevantes para o 

equilíbrio emocional dos animais. Dessa 

forma, ambientes enriquecidos e oportunidades 

adequadas de interação social favorecem a 

adaptação comportamental dos cães e 

contribuem para a prevenção de problemas 

relacionados ao estresse e à ansiedade. 

O enriquecimento ambiental sensorial 

tem como objetivo estimular os sentidos dos 

cães por meio da utilização de sons, aromas e 

diferentes estímulos do ambiente. Já o 

enriquecimento alimentar consiste em 

modificar a forma de oferta do alimento, 

variando o tipo de comida, o local e o horário 

de fornecimento, além de aumentar o grau de 

dificuldade para obtenção do alimento, 

estimulando comportamentos naturais de busca 
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e manipulação (Antonino, 2024). Essas 

estratégias tornam o ambiente mais dinâmico e 

estimulante, contribuindo para a redução do 

estresse, da ociosidade e de comportamentos 

relacionados à ansiedade, além de favorecerem 

o bem-estar físico e mental dos animais.  

Essas estratégias de enriquecimento 

ambiental são utilizadas para promover bem-

estar físico e psicológico aos animais. 

Ambientes mais amplos e enriquecidos 

favorecem a realização de atividades como 

correr, brincar e interagir com outros cães, 

comportamentos sociais considerados 

importantes para a manutenção da qualidade de 

vida e do equilíbrio emocional (Antonino, 

2024). Além disso, a oferta de estímulos 

adequados contribui para a redução do estresse, 

do tédio e de comportamentos indesejados, 

favorecendo uma melhor adaptação do animal 

ao ambiente em que vive.  

Segundo Silva (2025), nesse cenário, o 

enriquecimento ambiental configura-se como 

uma importante ferramenta para reduzir os 

efeitos negativos do confinamento. A 

introdução de recursos no ambiente, como 

dispositivos interativos e adaptações no 

espaço, favorece a expressão de 

comportamentos naturais e contribui para a 

diminuição do estresse. Esse tipo de 

enriquecimento pode ser dividido em 

diferentes categorias, incluindo alimentar, 

sensorial e cognitivo, sendo que estímulos 

interativos promovem tanto a atividade mental 

quanto física dos animais. Além disso, a 

adoção dessas estratégias auxilia na prevenção 

de comportamentos indesejados e proporciona 

melhores condições para a manutenção do 

bem-estar e da saúde comportamental dos cães.  

O enriquecimento alimentar constitui 

uma importante estratégia para promover o 

bem-estar dos cães, pois associa a alimentação 

à expressão de comportamentos naturais da 

espécie (figura 4) apresenta exemplos de 

brinquedos e dispositivos utilizados para esse 

fim, organizados de acordo com os 

comportamentos que estimulam, como lamber, 

farejar, roer e caçar. Observa-se ainda a 

presença de brinquedos voltados à estimulação 

cognitiva, que desafiam a capacidade de 

resolução de problemas e contribuem para o 

enriquecimento mental dos animais. Além 

disso, foram incluídos comedouros 

convencionais com características 

diferenciadas, desenvolvidos para tornar o 

momento da alimentação mais interativo e 

prolongado. Esses recursos auxiliam na 

redução do estresse e do tédio, favorecendo a 

manifestação de comportamentos naturais e 

contribuindo para a melhoria da qualidade de 

vida dos cães (Nunes, 2022).  
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Figura 3- Exemplos de brinquedos utilizados no enriquecimento ambiental e cognitivo de cães.  

 

Fonte: Nunes (2022). 

Do mesmo modo, acredita-se que o 

enriquecimento alimentar aumente o tempo de 

forrageio, a atividade física e os 

comportamentos sociais, especialmente as 

brincadeiras. Em contrapartida, o 

enriquecimento sensorial tende a favorecer 

estados de relaxamento, como descanso e sono, 

além de estimular comportamentos 

exploratórios, como o aumento da frequência 

de farejamento do ambiente (Antonino, 2024). 

O enriquecimento ambiental deve ser 

implementado de forma contínua e adaptada às 

necessidades individuais dos cães, 

proporcionando estímulos físicos, cognitivos, 

sociais e sensoriais que favorecem o bem-estar 

e a expressão de comportamentos naturais. A 

rotatividade dos estímulos contribui para a 

manutenção de sua eficácia ao longo do tempo 

(DESFORGES, 2021).  

Na maioria dos casos, o tratamento da 

SAS requer a associação entre terapia 

comportamental e o uso de psicofármacos. 

Esses medicamentos atuam na redução dos 

níveis de ansiedade, favorecendo o processo de 

aprendizagem durante o treinamento e 

auxiliando o animal a lidar com a ausência do 

tutor. Entre os fármacos mais utilizados 

destacam-se a fluoxetina, clomipramina, 

paroxetina, sertralina e amitriptilina (quadro 5) 

(Medeiros, 2021). A utilização desses 

medicamentos tem como objetivo promover 

maior estabilidade emocional ao paciente, 

reduzindo a intensidade dos sinais clínicos 

associados ao transtorno. Além disso, o 

controle da ansiedade por meio da terapia 
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medicamentosa pode aumentar a eficácia das 

intervenções comportamentais, favorecendo 

uma resposta terapêutica mais consistente e 

duradoura.  

Entre os medicamentos mais utilizados, 

destacam-se os antidepressivos tricíclicos, 

como a clomipramina e a amitriptilina, que 

auxiliam na redução da ansiedade enquanto as 

técnicas de modificação comportamental são 

aplicadas. A clomipramina, especialmente 

quando associada ao condicionamento 

comportamental, pode favorecer a adaptação 

do animal à ausência do tutor e contribuir para 

a melhora clínica (Dias, 2013).  

Quadro 2- Medicamentos utilizados para a síndrome de ansiedade de separação.  

 

Fonte: Adaptado de PLUMB (2011).  

Ansiolíticos de ação aguda também 

podem ser utilizados como parte da terapêutica 

da SAS. Fármacos como benzodiazepínicos 

(alprazolam e diazepam), além de trazodona e 

gabapentina (quadro 6), apresentam efeito 

benéfico como adjuvantes em situações que 

antecedem a ausência do responsável. 

Recomenda-se que sua administração seja 

realizada entre 30 e 60 minutos antes da 

separação da figura de apego (Medeiros, 2021). 

Esses medicamentos auxiliam no controle dos 

sinais clínicos imediatos da ansiedade, 

reduzindo manifestações como vocalização 

excessiva, inquietação e comportamento 

destrutivo. Dessa forma, contribuem para que 

o animal enfrente os períodos de separação 

com menor nível de estresse e desconforto 

emocional.  

Os benzodiazepínicos, como 

alprazolam e clorazepato, também podem ser 
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indicados em situações de ansiedade intensa ou 

crises de pânico desencadeadas pela saída do 

proprietário. Nesses casos, podem ser 

administrados cerca de uma a duas horas antes 

da ausência do tutor, podendo ainda ser 

associados aos antidepressivos tricíclicos 

(Dias, 2013). A utilização desses fármacos 

deve ser realizada de forma criteriosa e sob 

acompanhamento veterinário, considerando as 

necessidades individuais e a resposta clínica de 

cada paciente. Quando empregados de maneira 

adequada, podem proporcionar melhora 

significativa na qualidade de vida do animal e 

facilitar a implementação das demais 

estratégias terapêuticas comportamentais.  

Quadro 3- Medicamentos utilizados para a síndrome de ansiedade de separação.  

 

Fonte: Adaptado de PLUMB (2011).  

Como o tratamento da Síndrome de 

Ansiedade de Separação Animal pode envolver 

o uso de fármacos antidepressivos e 

ansiolíticos, é fundamental que a terapia 

medicamentosa seja conduzida com cautela, 

especialmente em pacientes que utilizam 

múltiplos medicamentos concomitantemente. 

A associação inadequada de fármacos 

serotoninérgicos ou alterações nas doses pode 

favorecer o desenvolvimento da síndrome 

serotoninérgica, uma condição potencialmente 

grave decorrente do excesso de serotonina no 

organismo. Suas manifestações clínicas podem 

surgir nas primeiras 24 horas após a introdução 

ou ajuste da medicação, variando desde sinais 

leves, como tremores, diarreia e midríase, até 

quadros severos caracterizados por rigidez 

muscular, hipertermia, rabdomiólise e risco de 

morte. Dessa forma, o acompanhamento 

veterinário e a avaliação criteriosa das 
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possíveis interações medicamentosas são 

essenciais para garantir a segurança e a eficácia 

do tratamento comportamental (Souza, 2023; 

García et al., 2025).  

2.3.2 Monitoramento do paciente em uso de 

fármacos  

Segundo Carvalho (2026), o 

acompanhamento do paciente em tratamento 

farmacológico é indispensável para verificar 

tanto a eficácia terapêutica quanto a ocorrência 

de possíveis reações adversas. Nesse sentido, o 

monitoramento contínuo do comportamento do 

animal torna-se fundamental, avaliando-se a 

diminuição dos sinais relacionados à 

ansiedade, como vocalização excessiva, 

destruição de objetos, eliminação inadequada e 

alterações na interação com o tutor e com o 

ambiente. Os psicofármacos utilizados podem 

estar associados a diferentes efeitos colaterais, 

entre eles sonolência ou sedação, boca seca, 

visão turva, taquicardia reflexa, midríase, 

tontura, constipação, retenção urinária, 

irritabilidade e tremores. 

O monitoramento de pacientes em 

tratamento farmacológico para ansiedade é 

essencial para garantir a efetividade e a 

segurança da terapia. Esse acompanhamento 

deve incluir a avaliação periódica da adesão ao 

tratamento, da resposta clínica apresentada 

pelo paciente e da ocorrência de possíveis 

reações adversas ou interações 

medicamentosas. Além disso, a observação 

contínua da evolução dos sinais e sintomas 

permite identificar precocemente falhas 

terapêuticas e a necessidade de intervenções ou 

encaminhamentos. Dessa forma, o 

acompanhamento farmacoterapêutico 

contribui para a promoção do uso racional dos 

medicamentos e para a obtenção de melhores 

resultados terapêuticos (Schutz, 2023).  

Outrossim, Carvalho (2026) afirma que 

quando administrados em doses terapêuticas, 

os cães raramente apresentam efeitos 

anticolinérgicos decorrentes do uso de 

antidepressivos tricíclicos (ADTs). Ainda 

assim, esses medicamentos devem ser 

empregados com cautela em pacientes que 

apresentem diminuição da motilidade 

gastrointestinal, retenção urinária, distúrbios 

cardíacos, ceratoconjuntivite seca ou 

glaucoma. 

É essencial que o médico-veterinário 

esteja atento às possíveis reações adversas 

relacionadas ao uso de psicofármacos, 

especialmente nas fases iniciais do tratamento. 

De maneira geral, os efeitos colaterais mais 

frequentemente observados incluem alterações 

gastrointestinais e manifestações no sistema 

nervoso central, que podem variar desde 

sedação até quadros de agitação, irritabilidade 

e insônia (Carvalho, 2026). 



 

REVISTA CIENTÍFICA DE MEDICINA VETERINÁRIA 

UNICEPLAC 

81 

 

Outro ponto importante refere-se à 

resposta individual de cada paciente aos 

medicamentos, já que a relação entre dose e 

resposta terapêutica pode variar 

significativamente entre os animais. Por esse 

motivo, muitas vezes é necessária a introdução 

gradual dos fármacos, bem como ajustes 

posológicos ao longo do tratamento. Deve-se 

considerar também que determinados 

medicamentos, especialmente os 

antidepressivos, podem levar de duas a quatro 

semanas para apresentar efeitos terapêuticos 

plenos, enquanto os efeitos adversos tendem a 

surgir de forma mais precoce (Carvalho, 2026). 

Dessa forma, Carvalho (2026) destaca 

que é fundamental orientar os tutores quanto à 

importância da continuidade da terapia e da 

observação de possíveis alterações 

comportamentais ou clínicas, evitando a 

interrupção prematura do tratamento. A 

duração da terapia depende da resposta 

individual do paciente e da associação com 

medidas não farmacológicas. Inicialmente, 

recomenda-se que o tratamento seja mantido 

por pelo menos quatro semanas antes da 

avaliação da eficácia terapêutica. 

Ademais, Carvalho (2026) afirma que 

para manutenção, o período geralmente varia 

entre um e três meses; contudo, alguns animais 

podem necessitar de tratamento contínuo e até 

vitalício, utilizando-se sempre a menor dose 

eficaz, principalmente em casos de recaídas. A 

interrupção do tratamento não deve ocorrer de 

forma abrupta, sendo recomendada a redução 

gradual da dose em aproximadamente 25% por 

semana até a suspensão completa do 

medicamento. 

Após a chegada do cão ao novo lar, 

algumas medidas podem auxiliar na prevenção 

do desenvolvimento de problemas 

relacionados à separação. A exposição do 

animal, entre os 5 e 10 meses de idade, a 

diferentes experiências, ambientes e interações 

humanas fora de casa contribui para reduzir a 

probabilidade de alterações comportamentais 

associadas à separação. Além disso, a 

manutenção de uma rotina estável é 

considerada fundamental, uma vez que 

mudanças bruscas nos hábitos domésticos e na 

interação entre tutor e animal podem 

desencadear ou intensificar quadros de 

ansiedade  (Sargisson, 2014). 

Os tutores devem evitar deixar o cão 

sozinho por períodos excessivamente longos, 

mas também não é recomendado que o animal 

permaneça constantemente acompanhado, sem 

momentos de separação. O ideal é que sejam 

realizadas ausências frequentes e graduais, 

permitindo que o cão se acostume 

progressivamente a permanecer sozinho por 

diferentes intervalos de tempo, utilizando 
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protocolos de dessensibilização  (Sargisson, 

2014). 

Outro ponto importante é evitar o uso 

de punições durante o treinamento, já que essa 

prática pode favorecer o desenvolvimento de 

medo, insegurança e ansiedade, 

comprometendo o bem-estar e a relação entre o 

cão e seus tutores. Também é recomendado 

reduzir comportamentos de apego excessivo, 

impedindo que o cão siga constantemente os 

tutores pela casa e evitando demonstrações 

exageradas de excitação nos momentos de 

saída e retorno ao ambiente doméstico. Essas 

medidas contribuem para o desenvolvimento 

de maior independência emocional e auxiliam 

na prevenção ou redução de comportamentos 

associados à ansiedade de separação 

(Sargisson, 2014).  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A humanização excessiva dos cães 

pode trazer impactos negativos ao bem-estar 

animal, uma vez que, ao serem inseridos em 

rotinas e padrões essencialmente humanos, 

muitos animais acabam privados da expressão 

de comportamentos naturais característicos da 

espécie. A restrição dessas necessidades 

comportamentais, associada a ambientes pouco 

estimulantes e à ausência prolongada dos 

tutores, pode favorecer o desenvolvimento de 

alterações comportamentais, como a síndrome 

de ansiedade de separação. Além disso, a 

interpretação inadequada das necessidades do 

animal e o excesso de dependência emocional 

podem intensificar quadros de estresse e 

ansiedade, comprometendo tanto a saúde 

comportamental quanto a qualidade de vida 

dos cães.  

Estratégias como o enriquecimento 

ambiental, a oferta de estímulos físicos e 

mentais adequados e a promoção de rotinas que 

estimulem a autonomia do animal representam 

medidas importantes na prevenção e no manejo 

de distúrbios comportamentais. Essas práticas 

favorecem o equilíbrio emocional, reduzem 

níveis de estresse e ansiedade e contribuem 

para o desenvolvimento de comportamentos 

mais saudáveis e adaptativos. Além disso, a 

garantia das chamadas 5 liberdades do bem-

estar, entre elas a liberdade de expressar 

comportamentos naturais, constitui um 

princípio essencial para assegurar melhores 

condições de vida aos animais de companhia, 

promovendo saúde, conforto e bem-estar físico 

e psicológico.  

Dessa forma, compreender os limites 

entre o cuidado, o afeto e a humanização 

excessiva torna-se fundamental para promover 

uma relação mais equilibrada entre tutores e 

animais, favorecendo interações mais 

saudáveis e respeitando as necessidades 

comportamentais naturais da espécie. Essa 

compreensão contribui para a prevenção de 
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problemas comportamentais, para o 

fortalecimento do vínculo de maneira adequada 

e para a promoção do bem-estar animal e da 

qualidade de vida dos cães. Além disso, o 

atendimento adequado das necessidades 

físicas, emocionais e sociais dos animais 

favorece uma convivência mais harmoniosa e 

reduz o risco de alterações comportamentais. 
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